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Só mesmo por suposição podemos imaginar o porque certas expressões foram ditas há milhares de anos, contendo verdades que só recentemente o homem vem comprovando através dos recursos da ciência.

Coisas deveras intrigantes nos ensejam questionar como teria sido possível, há tanto tempo, afirmar sobre determinadas coisas, considerando os meios escassos de que os antigos dispunham.

Se tais sabedorias foram derivadas de intuição, presença de seres de outros planetas entre nós, comunicações para-normais, profetas, seja o que for, o fato é que ainda muitos esclarecimentos nos faltam.

Refletir sobre a grandeza de certos  seres iluminados, o que disseram, o que fizeram, como manifestaram pensamentos tão avançados em relação às suas épocas, é deveras atraente.

Quantas conjecturas já se formaram, mas, nenhuma competente para assegurar-nos de que realmente explicam a realidade vivida.

Como poderia Platão, em sua obra “O Timeu”, ter enunciado a composição química da água, determinando quantas partes de oxigênio e quantas de hidrogênio se combinavam para formar o líquido precioso?

É óbvio que no tempo em que o emérito pensador viveu não existiam os símbolos hoje usados, nem as denominações que utilizamos, mas, o fato é que com os recursos dos conceitos da antiga Grécia ele enunciou a fórmula, em suas proporções definidas.

Sabemos que grande parte do que escreveu Platão, fruto da cultura que formou, já provinha do oriente e, assim considerando, sequer podemos calcular há quantos mil anos já era conhecida a referida composição da água e muito menos quem deveras a teria enunciado.

Grandes mistérios cercam as origens do conhecimento e muito mais ainda a fonte das verdades.

Como também decifrar o enigma de adágios como “o destino já está escrito”?

Os árabes, de milenar e sólida cultura, de raízes profundas no campo do conhecimento, pais de conquistas históricas no campo da sabedoria, sempre pregaram o determinismo.

No fundo dessa filosofia, todavia, parece existir uma inquestionável realidade e esta começou a ser desvendada nos fins de 1953 quando os cientistas descobriram, com os recursos modernos, que dentro de nossas células “tudo está escrito”, ou sejam, existem milhões de informações que nos foram legadas, como se fosse um programa de computador.   

O DNA, um gene, segundo Newth, equivale a cerca de 2.000.000 de páginas escritas.

Ou seja, tal é a quantidade de informações que possuímos dentro de nós que nem mesmo podemos calculá-las.

Logo, pelos estudos da genética, a moderníssima ciência, só se vem de confirmar o antiqüíssimo aforismo árabe.

Impossível é saber quantos outros ditados antigos ainda serão confirmados cientificamente, mas, não há como duvidar que muitas são, ainda, as interrogações a serem resolvidas.

Seja como for, cada vez mais me convenço de que só a força de nossa energia interna é competente para organizar a desorganizada biblioteca que existe em nosso próprio corpo, esta com um prodigioso número de informações que guiam as reações químicas que se operam em nosso organismo.

